
EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA O APRIMORAMENTO DA PRÁTICA NA GESTÃO MATERNO-INFANTIL: ENCONTRO PEDAGÓGICO GERENCIAL

INTRODUÇÃO 

[bookmark: _Hlk127614496][bookmark: _Hlk127614510]A formação e qualificação permanente dos profissionais que trabalham no Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos fundamentos para sua efetivação. Desta forma, a Educação Permanente em Saúde (EPS) destaca-se como uma ferramenta de gestão capaz de fortalecer o processo de trabalho, por meio da transformação da realidade e qualificação dos serviços (MERHY, 2015).
Ao pressupor a EPS como estratégia potencializadora de processos de autoanálise no trabalho e de abertura de espaços relacionais no interior da gestão, coloca-se em evidência a educação como objeto e motor à conformação complexa de realidades e caminhos para o desenvolvimento institucional, coletivo e individual.
Conforme Bastos et. al. (2020), as instituições de saúde necessitam concretizar projetos de EPS que fortaleçam competências profissionais de forma horizontal e interdisciplinar, no próprio espaço de trabalho e de forma colaborativa com todos os envolvidos no processo. Por isso, entende-se que as mudanças idealizadas serão concretizadas através do sentido coletivo, caso contrário, não irão mobilizar os atores envolvidos.
O presente estudo de dissertação de mestrado profissional em ensino na saúde, versa sobre a Educação Permanente em saúde na prática de coordenadores municipais da Rede Materno Infantil. O objeto é a Educação Permanente em saúde como dispositivo para aprimoramento da prática dos coordenadores da Rede Materno Infantil nos municípios do Estado do Rio de Janeiro.
OBJETIVOS 

O objetivo geral diz respeito a: Elaborar material educativo-gerencial norteado pela EPS que coopere com a prática dos profissionais que atuam na gestão da Rede Materno Infantil. Quanto aos objetivos específicos pode-se enumerar: [1] descrever a concepção dos coordenadores municipais da Rede Materno Infantil do ERJ sobre Educação Permanente e [2] compreender o processo de trabalho dos coordenadores municipais e apontar as estratégias educativas que podem favorecê-lo.

MÉTODOS 

Realizou-se um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo pesquisa-ação. O cenário do estudo foi o Estado do Rio de Janeiro, os participantes foram profissionais que ocupam cargos de coordenação e/ou assessoria técnica da gestão da linha de cuidado materno-infantil nos municípios do ERJ. A coleta de dados foi dividida em duas etapas, na primeira foram realizadas entrevistas online semiestruturadas. Os dados da entrevista foram analisados na perspectiva de análise de conteúdo de Bardin. A seguir foi realizada uma oficina pedagógica gerencial com o método SWOT.

RESULTADOS 

Os Resultados demonstraram que os participantes possuem concepções imprecisas sobre a EPS e que a prática da EPS no seu processo de trabalho ainda é incipiente. Mediante a aplicação da matriz SWOT verificou-se, dentre outros, como fortalezas o papel de educador e a boa comunicação com a gestão estadual e no campo das fraquezas identificou-se temas como falta de formação específica para a gestão e múltiplas atribuições do cargo. Foi possível também identificar ameaças e oportunidades do processo de trabalho. Os resultados foram discutidos diante do referencial teórico de Emerson Merhy e do referencial político da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde.
Mediante a realização das entrevistas foi possível fazer um diagnóstico do modo como são percebidos os processos de aprendizagem no trabalho no âmbito da gestão. Constatou-se uma desarmonia entre o conceito de EPS proposto na literatura e a visão dos coordenadores municipais sobre o tema. Faz-se necessário fortalecer o conhecimento desses profissionais sobre os processos educativos na saúde e seus objetivos, uma vez que se verificou que esses profissionais possuem como parte de seu processo de trabalho, o papel valoroso de educador em seus municípios.
Além disso, foi possível conhecer de forma mais aprofundada o processo de trabalho dos coordenadores, na gestão Materno Infantil. Identificando questões como: sobrecarga de atribuições, dificuldades para trabalhar de forma regionalizada e falta de formação específica para gestão. E algumas estratégias que, segundo eles, podem favorecer o trabalho, a saber: ações educativas participativas pautadas em metodologias ativas, com regularidade e apoio da SES nesse processo.


CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os produtos obtidos a partir deste estudo foram: Roteiro para organização de encontro pedagógico gerencial baseado na Matriz SWOT e o Plano de Ação para qualificação dos coordenadores municipais. O estudo contribuiu na construção de entendimento sobre a perspectiva teórico-prática sobre as estratégias necessárias para o cuidado Materno Infantil e a relação estreita com a gestão em Saúde.
A promoção de espaços de reflexão de processos individuais e coletivos fez com que inúmeras possibilidades de aprendizagem significativa e de construção de respostas aos problemas que emergem da prática fossem abordadas. O estudo apontou que um movimento dialógico-reflexivo deve ser valorizado, estimulado e garantido no cotidiano da gestão como pressuposto ao alcance de qualidade, eficiência e atenção à saúde dos usuários.
As temáticas discutidas e as reflexões propostas podem contribuir para a melhoria da qualidade do trabalho na gestão e, como efeito, da assistência e do cuidado prestado ao usuário. Espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para que sejam difundidos ainda mais os preceitos da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, propondo soluções efetivas para os problemas oriundos do trabalho. O caminho para a construção de um SUS fortalecido, viável, resolutivo e comprometido com a vida.



